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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais, exceto o resultado por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais, exceto os dividendos por lote de mil ações)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

ATIVO PASSIVO

As notas explicativas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras. As notas explicativas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais)

Senhores Acionistas,

A Horizontes Energia S.A. (“Companhia”) submete à apreciação de V.Sas. as Demonstra-
ções Financeiras e o relatório dos Auditores Independentes referente ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2016.

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

O Capital Social da Companhia em 31 de dezembro de 2016 era de R$39.258 mil, dividido 
em 39.257.563 (Trinta e nove milhões, duzentos e cinquenta sete mil e quinhentos sessenta 
três) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pertencentes à Companhia Ener-
gética de Minas Gerais - CEMIG.

DESEMPENHO DE NOSSOS NEGÓCIOS

Resultado do Exercício

A Companhia obteve um resultado de R$10.615 mil em 2016 em comparação a R$5.795 
mil em 2015, representando um crescimento de 83,18%.  Este resultado decorre, principal-
mente, da redução nos custos com energia elétrica comprada para revenda.

Receita Operacional

A receita com fornecimento bruto de energia elétrica foi de R$20.572 mil em 2016 em 
comparação a R$23.372 mil em 2015, representando uma redução de 11,98% decorren-
te, principalmente, da redução de 9,29% no preço médio/MWh (R$283,24 em 2016 e 
R$312,26 em 2015).

Custos e Despesas Operacionais

Os custos operacionais foram de R$8.310 mil em 2016, comparados a R$14.842 mil em 
2015, o que representou uma redução de 44,01%, decorrente, principalmente, do menor 
gasto com compra de energia no mercado de curto prazo.

Imposto de Renda e Contribuição Social

Em 2016, a Companhia apurou despesas no montante de R$2.133 mil, referente ao Imposto 
de Renda e Contribuição Social, representando 16,73% do lucro antes da tributação. Com-
parativamente ao mesmo período em 2015, a Companhia apurou despesas no montante de 
R$2.249 mil, representando 27,96%.

Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização - LAJIDA

O LAJIDA de 2016 foi de R$11.585 mil (R$6.860 mil em 2015) e a Margem do LAJIDA 
foi de 68.88% em 2016 (37,43% em 2015), conforme demonstrado a seguir (em milhares 
de reais):

Resultado Líquido ........................................  10.615 5.795 83,18
+ Despesa de IR e CS.....................................  2.133 2.249 (5,16)
+ Resultado Financeiro ..................................  (4.469) (4.560) (2,00)
+ Depreciação ................................................  3.306 3.376 (2,07)
LAJIDA .........................................................  11.585 6.860 68,88

2016 2015 Var.%

LAJIDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, conciliada com suas De-
monstrações Financeiras observando as disposições do Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP n° 
01/2007 e da Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro de 2012, consistindo no lucro lí-
quido, ajustado pelos efeitos do resultado financeiro líquido, da depreciação e amortização 
e do imposto de renda e contribuição social. O LAJIDA não é uma medida reconhecida 
pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil ou pelas IFRS, não possui um significado 
padrão e pode não ser comparável a medidas com títulos semelhantes fornecidos por outras 
companhias. A Emissora divulga LAJIDA porque o utiliza para medir o seu desempenho. 
O LAJIDA não deve ser considerado isoladamente ou como um substituto de lucro líquido 
ou lucro operacional, como um indicador de desempenho operacional ou fluxo de caixa ou 
para medir a liquidez ou a capacidade de pagamento da dívida.

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO

A Diretoria deliberou propor à Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) a ser realizada em 
2017 que, ao resultado do exercício de 2016, no montante de R$10.615 mil, seja dada a 
seguinte destinação:

 � R$531 mil correspondente a 5,00% do lucro líquido do exercício seja utilizado na cons-
tituição da Reserva Legal; 

 � R$2.521 mil referentes a dividendos mínimos obrigatórios; e,
 � R$7.563 mil para pagamento de dividendos adicionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Administração da Horizontes manifesta seu agradecimento aos seus acionistas controla-
dores pela confiança e apoio recebido durante o ano. Estende, também, os agradecimentos 
às demais autoridades federais, estaduais e municipais, e, em especial, à dedicação dos 
empregados dos acionistas controladores.

Nota 2016 2015
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa ...........................  3 6.339 6.177
Títulos e Valores Mobiliários  ............................  4 13.941 28.470
Concessionárias e Permissionárias ....................  5 3.354 3.739
Tributos Compensáveis ......................................  7 35 18
Outros Créditos ..................................................   – 250

TOTAL DO CIRCULANTE ...........................   23.669 38.654

NÃO CIRCULANTE
 Títulos e Valores Mobiliários ...........................  4 626 562
 Depósitos Vinculados a Litígios.......................  6 1.131 1.013
 Imobilizado ......................................................  9 33.538 35.370

TOTAL DO
 NÃO CIRCULANTE .....................................   35.295 36.945

ATIVO TOTAL ................................................   58.964 75.599

Nota 2016 2015
CIRCULANTE
Fornecedores  .....................................................  10 1.920 1.997
Tributos ..............................................................  12a e 12b 610 918
Dividendos  ........................................................   2.521 
Encargos Setoriais ..............................................   3 3
Outras Obrigações ..............................................  19 658 10
TOTAL DO CIRCULANTE ...........................   5.712 2.928
NÃO CIRCULANTE
Tributos ..............................................................  12a 1.139 1.022
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social Diferidos ................................................  13 390 1.110
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE .................   1.529 2.132
TOTAL DO PASSIVO .....................................   7.241 5.060
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  .............................  14  
Capital Social .....................................................   39.258 64.258
Reservas de Lucros ............................................   12.465 6.281
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO .........   51.723 70.539
PASSIVO TOTAL ............................................   58.964 75.599

Nota 2016 2015
RECEITA  .........................................................  15 16.589 18.326
CUSTOS OPERACIONAIS............................  16  
 CUSTOS COM ENERGIA ELÉTRICA ......    
 Energia Elétrica Comprada para Revenda .......   (715) (5.047)
 Encargos de Distribuição .................................   (81) (72)
      (796) (5.119)
 CUSTOS DE OPERAÇÃO
 Materiais ...........................................................   (54) (35)
 Serviços de Terceiros .......................................   (3.785) (3.837)
 Provisões Operacionais ....................................   – (2.247)
 Depreciação e Amortização .............................   (3.306) (3.376)
      (7.145) (9.495)
CUSTO TOTAL ...............................................   (7.941) (14.614)
LUCRO BRUTO ..............................................   8.648 3.712
DESPESAS OPERACIONAIS .......................  16  
 Despesas Gerais e Administrativas ..................   (284) (110)
 Outras Despesas Operacionais .........................   (85) (118)
      (369) (228)
Lucro Operacional ...........................................   8.279 3.484
Receitas Financeiras  ..........................................  17 4.481 4.568
Despesas Financeiras  ........................................  17 (12) (8)
      4.469 4.560
Resultado Antes dos Impostos ........................   12.748 8.044
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social Corrente .................................................  18 (2.853) (1.693)
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social Diferidos ................................................  18 720 (556)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...........   10.615 5.795
RESULTADO POR LOTE DE MIL AÇÕES   270,39 90,18

2016 2015
RESULTADO DO EXERCÍCIO .................................................  10.615 5.795
   
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES .............................  – –
   
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ....................  10.615 5.795

Capital 
Social

Reserva de lucros
Lucros 

Acumulados Total
Reserva

Legal Retenção Lucro
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 ...................................................................          64.258  4.081  370                    –    68.709
Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$5,76 por lote de mil ações) ...............  – – (370) – (370)
Resultado do Exercício ........................................................................................................  – – – 5.795 5.795
Destinação do Lucro Proposta à AGO:
 Constituição de Reserva Legal ...........................................................................................  – 290 – (290) –
 Dividendos Intermediários (R$55,95 por lote de mil ações) .............................................  – – – (3.595) (3.595)
 Dividendos Adicionais Propostos (R$29,72 por lote de mil ações) ...................................  – – 1.910 (1.910) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 ...................................................................  64.258 4.371 1.910 – 70.539
Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$48,65 por lote de mil ações) .............  – – (1.910) – (1.910)
Redução de Capital ..............................................................................................................  (25.000) – – – (25.000)
Resultado do Exercício ........................................................................................................  – – – 10.615 10.615
Destinação do Lucro Proposta à AGO:
 Constituição de Reserva Legal ...........................................................................................  – 531 – (531) –
 Dividendos Mínimos Obrigatórios (R$66,74 por lote de mil ações) .................................  – – – (2.521) (2521)
 Dividendos Adicionais Propostos (R$200,24 por lote de mil ações) .................................  – – 7.563 (7.563) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 ...................................................................  39.258 4.902 7.563 – 51.723

2016 2015
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado do Exercício  ..................................................................  10.615 5.795
Despesas (Receitas) que não afetam o Caixa e 
 Equivalentes de Caixa
Depreciação e Amortização ............................................................  3.306 3.376
Provisões Operacionais ...................................................................  – 2.247
Renda de Aplicação no Mercado Financeiro ..................................  (4.479) (4.372)
Baixas Líquidas de Imobilizado ......................................................  – 355
Tributos ...........................................................................................  2.133 2.249
     11.575 9.650
(Aumento) Redução de Ativos
Consumidores, Concessionárias e Permissionárias ........................  385 (1.769)
 Tributos Compensáveis ...................................................................  (17) 180
Depósitos Judiciais e Cauções ........................................................  (118) (147)
Outros Créditos ...............................................................................  250 (250)
     500 (1.986)
Aumento (Redução) de Passivos
Fornecedores ...................................................................................  (77) (699)
Tributos ...........................................................................................  (55) (378)
IR e CS a pagar ...............................................................................  (308) –
Outras Obrigações ...........................................................................  648 5
     208 (1.072)
Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais .................................  12.283 6.592
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ............................  (2.681) (950)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS 
 ATIVIDADES OPERACIONAIS ..............................................  9.602 5.642
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTO
Títulos e Valores Mobiliários ..........................................................  18.944 775
Imobilizado .....................................................................................  (1.474) (1.049)
CAIXA LÍQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS 
 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO .......................................  17.470 (274)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO
Redução de Capital .........................................................................  (25.000) –
Dividendos pagos ............................................................................  (1.910) (4.089)
CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO .............................................................  (26.910) (4.089)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA E 
 EQUIVALENTES DE CAIXA ...................................................  162 1.279
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAIXA E 
 EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do exercício .....................................................................  6.177 4.898
No fim do exercício ........................................................................  6.339 6.177
     162 1.279

As notas explicativas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Horizontes Energia S.A. (“Companhia”), sociedade anônima de capital fechado, subsi-
diária integral da Companhia Energética de Minas Gerais (“CEMIG” ou “Controladora”), 
constituída em 6 de abril de 2001, com endereço na Av. Barbacena, 1.200, 12º andar, Santo 
Agostinho, Belo Horizonte/MG – CEP 30.190 – 131.
A Companhia tem por objetivo a geração e comercialização de energia elétrica em regime 
de produção independente, mediante a exploração dos aproveitamentos hidrelétricos de 
Machado Mineiro e Salto do Paraopeba, localizadas no Estado de Minas Gerais; Salto 
Voltão e Salto do Passo Velho, localizadas no Estado de Santa Catarina, além da comercia-
lização de energia elétrica na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (“CCEE”).
Os prazos de concessão das referidas usinas são como segue:

Salto do Paraopeba (1) .........................................................................  04/10/2030
Machado Mineiro ...............................................................................  08/07/2025
Salto Passo Velho ...............................................................................  04/10/2030
Salto Voltão (2) ....................................................................................  04/10/2030

USINA Prazo de Concessão

(1) A Usina encontra-se indisponível para operação. O projeto básico de repotenciação está 
em fase de análise de viabilidade econômica.

(2) Aprovado projeto de revitalização da Usina.

2. BASE DE PREPARAÇÃO

2.1. Declaração de Conformidade

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem a legislação societária, os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”).

A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das Demonstrações 
Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às informações uti-
lizadas pela Administração na sua gestão.

Em 08 de junho de 2017, a Diretoria Executiva da Companhia aprovou e autorizou a emissão 
das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016.

2.2.  Bases de mensuração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exce-
ção dos instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio 
do resultado.

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas Demonstrações Financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma.

2.4. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das Demonstrações Financeiras, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis, exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passi-
vos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas e premissas.
As principais estimativas relacionadas às Demonstrações Financeiras referem-se ao registro 
dos efeitos decorrentes de:


